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A INÉRCIA LEVARÁ AO 
DISSÍDIO COLETIVO 

 

A Telebras vem adotando nos últimos quatro anos uma 
prática, no mínimo, incoerente com a postura de uma 
empresa que respeita e valoriza seus trabalhadores. As 
negociações entre a empresa e o sindicato têm seguido o 
mesmo roteiro, que, aliás, já é bastante conhecido dos 
empregados: muitas reuniões e poucos resultados.  
 
Quando as negociações parecem avançar, a empresa 

alega falta de autonomia para tomar decisões e submete as reivindicações dos empregados ao Ministério 
das Comunicações e à Secretaria de Coordenação das Estatais. O tempo passou e nada foi resolvido, 
uma vez que a nossa data-base é 1º novembro. 
 
O Sinttel-DF tem se esforçado nas reuniões com os dirigentes da Telebras, para que as negociações 
avancem no sentido de se construir em mesa uma proposta possível de ser submetida à apreciação e 
deliberação dos trabalhadores em Assembleia Geral, evitando que a questão seja decidida nos tribunais.  
 
A saber, já estamos no mês de abril sem o Acordo Coletivo de Trabalho – ACT 2023/2024 aprovado.  
Nesse ritmo, não é possível mensurar quanto tempo ainda vamos esperar para saber qual será o reajuste 
da categoria. Essa demora cruel e desumana está causando aflição e insegurança nos empregados. 
 
A Telebras já teve o tempo suficiente para fazer suas análises financeiras e administrativas, bem 
como de submetê-las aos órgãos de controle e apresenta uma proposta justa à categoria. Destacamos, no 
entanto, que os empregados da Telebras já autorizaram, em 17 de janeiro de 2023, o Sinttel-DF a 
ingressar com o pedido de Dissídio Coletivo do ACT 2023/2024 no TRT da 10ª Região. 
 
Depois de muita PACIÊNCIA, o Departamento Jurídico do Sinttel-DF, que não foge à luta, irá iniciar 
imediatamente o processo de DISSÍDIO COLETIVO. Somente unidos e sem ter medo, seremos capazes 
de buscar um acordo que tenha como base a nossa Pauta de Reivindicações.  

VAMOS À LUTA! 
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